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garotos a arremessarem a lama a

quem passa, ficando elle por detraz

da cortina a ver o ei'feito produzi-

do. Chama a si todos os que pre-

cisam de comer, de roubar, por-

que elle precisa tambem de rou-

bar, de comer, como os Berlengas

antigos precisaram de comer, de

roubar. _

Tem por estado maior os Far-

rapeiros, os Angeles, os Mineiras,

os Mellos, os Zezeres. os Sucenas

e oulros que taes.

Vive dos recrutas, como vive

da mudança dos lampeões. Prom-

ptitica-se a pagar a um dos fu-

gueteiros, mas para quando hon-

ver mudança de lampeões ou

outra marostâisemelhante.

ves. Seria uma deshonra para o

nosso municipio, saber-se.

que a referente ao n.° 23 nem fo-

ra escripta nem assignada por si,

e ennumerando os documentos

com que comprovava as suas adir-

mações. -

E' aqui conveniente dizer

que o snr; .dr. Chaves antes de

entregar os livros e papeis _do re-

censeamento militar ñzera tirar as

publicas formas'dos documentos

por' onde mostrará. em_ tempo

competente, que esta hvre de

qualquer responsabilidade, bem

como 'percorr'era todos os !i escri-

vãesd'estejuizo, perguntand
o-lhes

se reconheciam como d'elles a le-

tra da guia do numero 23. e que

todos ellos disseram não perten-

cera sua ex.“ _

0_ presidente 'da' camara, esta-

va pílkado n'umroubo importan-

te, por isso não consentiu que o

_requerimento fosse transcripto

na acta ds sessões. Vontade por

demais tinha 'o Cunha de demitttr

o secretario da camara, mas se o

ñzesse teria, de lavrar o _seu auto

de fé. teria de subministrar a jus-

,tiça o *documento mais precioso

; para !que ella podesse proceder

contra o-ladrâo-que roubara

ao thesouro publico 3003000, que

v decerto não seriam para pagar
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ESCALPELLANDO

«Deixem-me, Espectro. Eu vou como

a folha de rosa ao meu destino.›

Carga d' Ossos.

Assassinar, que importa! rou-

bar, que importa! passar dinhei-

ro falso, que importalse os cri-

mes ficam no rol dos esquecidos,

se os criminosos passeiam livre-

mente, arrogando-se importancia.

Elles vão procurar a realisa-

ção das aspirações que não teem,

que nunca tiveram: elle os cy-

nicos vendidos, de rosto serum-

batico, d'aspecto medonho. car-

rancudo, atravessa a multidão

que ainda ha pouco o não conhe-

cia e o olha hoje com rancor.

pensando na justiça que o ha-de

metter nos calabouços, -q ue o ha-

de dar à sociedade a reparação do

ultraje que sodreu.

0 Berlen s a uma anomalia

social.

 

Então, compadre, d'esta vez

sempre me pilharam e olhe que

foi principalmente por sua cansa

-dizia o Berlengas.

Com mil diabos. mas eu e que

nunca poderia suppor que a guia

tivesse taes inconvenientes! o

Thom-Espinhos e que não arran-

jou a cousa bem e foi elle que o

metteu n'essa ariosca-respondeu

o Placo.

. a musica e aos fogueteiros.

Por isso dngindo nada conhe-

cer, resolveu castigar. a requeri-

.mento' de um talBrandão,o se-

cretario da camara, em 30 dias

_de suspensão por ter «enxovalba-

do a camara e o seu digno pros¡-

V dente», comose isso fosse verda-

;.de, e como se essa camara não

V estivesseenxovalhada
desde o dia

. em' que tomou posse.

r Castigar com a suspensão um

empregado que n'um requerimen-

. to pode a sua demissão-só o Cu-

nha e a camara de que faz parte

Mem

 

Eu, o prescripto, habito o abys-

mo de uma sepultura e assisto na

sombra á vil felicidade de um cri-

me; vejo o opulento esbracejar

d'um fortuna arranjada vilmente

àcusta da liberdade de um des-

graçado de Pardilho; à nonte 'qu-

ando me evolo das sepulturas vi-

sito as casas em construcção e

conto os madeiros all¡ pregados

para ver se por elles se podem

contar os crimes. E pe ante pé

vou escutar o desgraçado que se

deixou vencer completamente pe-

lo desejo animal de accumnlar ou-

ro Sobre ouro a custa das lagri-

mas dos desgraçados revendedo-

-E que lhe parece, isto po-

de dar alguma cousa?

-Quall não sabe que nós

agora estamos de cima. E demais

a mais o Mattoso là está para nos

salvar quando for precizo. Elle es-

creve para cá e os homens deixam

passara coisa. . _

_Deixe-se de historias. elles

andam-me para ahi a ameaçar com

a cadeia e eu não sei com que t'un-

damento. Entrei para o lugar por

causa dos amigos e no tim de con-

tas vejo-me mettido em boas. Os

fragãos e os' lombos são para os

outros emqllanto que para mim

tica a cadeia.

'res que não ganhavam para lhe

pagar os augmentos.

Eu. o Espectro justiceiro, vello

e faço tremer os cynicos Carga-

d'Ossos, que realisam as suas as-

pirações roubando tudo e tedos,

que esfollam os ultimos reaes qu-

ando lhe asseguraram que uma

Villa inteira pagaria se elle, o ca-

 

   

  

-Olhe, compadre, atraz de

tempo tempo vem. Quer você nm

logar de sub-delegado de saude

em Lisboa ou PortOFE' melhor

. sahir. Lembre-se de que essa cor-

ja que por ahi anda atraz de nós

o que quer e comer. E já me vae

parecendo historia não vir o meu

  

   

  

- Agoraa explicaçãodo facto.

" ' ,0.n.°!23: pertencia àescriptu-

ra emíque figura o arraes Polonia.

Esse individuo tem ate hoje satis-

feito as prestações que lhe foram

ex¡ idas pelos directores da secre-

'da a. sem pensar sequer que tt-

rnba sido julgado refractario pelo

poder .judicial. Como estava em

Lisboa e as citações eram feitas em

pessoa da familia e essa deposita-

va inteira confiança nos directores,

~ portanto. só mais tarde, depois

de !ser avisada por pessoa extra-

'- nha à sociedade. foi perguntar ao

Polonia se era verdade ter sido

- julgado refractario o n.° 23.

O Polonia então mechett-se e-

ahi teem o_ resultado.

Como se ve bouvera ma admi-

nistração da parte dos directores

dos ,negocios da sociedade e por-

tante só : ellos eram responsaveis

por 300$000 reis, e não os socios

que !nada-'tinham com isto. Foi

'naturalmente para salvar este in-

fluente e companheiros, que o

negocio se arranjou;

Sur. delegado do procurador

regio, existe em Crime importan-

tissimo que é necessario fazer

punir. Roubou-se *ao thesouro

publico 3003000 reis e falsificou-

' se' uma guia: é pois necessario

procurar o ladrão e o falsificador

para que seja castigado.

Esperamos em que este crime

não fique abafado. Esperamos em

que s. ex.“ não precise da partici-

pação para que de andamento ao

competente processo.

 

Não queremos dizer quem foi

o nomeado interinamente para

exercer' o lugar do snr. dr. Cha-

  

pitão mor de todos os ladrões,

perdesse algum real. -

Carga-dfOssos, não te deixa-

rei. Cumpre o ten fadario e se

maldito.

Espectro

"WW-

LETRAS E LERIAS

RISCOS

  

O Berlengas -- os aportes

Mixtura de odio e de cynismo,

de crapula e de rancor, o Berlen-

gas 'fez-se o estandarte d'um ban-

do, que ia a conquista do vello

d'ouro, a Estrumada e o cofre

municipal. M'yope d'alma e de

vista. pequeno em todos os seus

actos apesar de grande em copo,

vingativo sem ter a coragem de

aggredir de frente, ambicioso e

mesquinho, sorrindo sempre ama-

rellamente para qualquer indivi-

duo, com vontade de cravar o pu-

nhal Iendario no peito d'aquelle

que não subscrever os seus infa-

mes planos, o Berlengas pede a

subserviencia de todos os seus se-

quases, de todos os criminosos de

que se rodeia.

Fertil em intrigas incita os

 

despacho!

-Voce's são todos assim. Vão-

se raspando uns atraz dos outros

e eu cá tico para aguentar o que

vier pela proa. Não me falta ago-

ra mais nada de que ir para a ca-

deia.

_Não se assuste que isso não

ha-de valer nada.

Pobre Berlengas como eu te

lastimo. E no tim de contas has-de

ser tu, desgraçado, o bode expia-

tório de todas as culpas.

Ismael.

W
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Novidades

  

Desordem e ferimen-

tos.- Quinta-feira no coradouro

do Casal travou-se grande desor-

dem entre algumas lavadeiras

d'onde resultaram graves ferimen-

tos.

As lavadeiras costumar ir mui-

to cedo para junto do rio do Ca-

sal adm de tomarem logar no co-

radouro onde secam a roupa de-

pois de lavada. As que primeiro

chegam não consentem que outras

quaesquer estendem a roupa mui-

to embora. Mas não precisem do

logar paraa sua. Foi por causa

d'estes caprichos que principiou a

lucta. - ›
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Maria Rosa Marques depois de

ter lavado uma parte da roupa

quiz pol-a a secar no coradouro,

mas uma das suas companheiras

que se julgava com direitos ad-

quiridos ao lugar, por ter chega-

do mais cedo admoeston-a e pa-

lavra pucha palavra engalphinha-

ram-se uma na outra e d'ahi a

pouco a Maria Rosa Marques era

arremessada ao rio, sempre fila-

(la pela aggressora. Uma filha

d'esta veio então completar a obra:

_abria uma pequena navalha e

deu uma facada na Maria Rosa que

principiou a gritar que a tinham

ferido. A pequena escondeu a na-

valha na algibeira e desprendeu-

do-a da cinta arremessou-a ao rio.

Uma irmã da ferida foi

curar a algibeira arremessado a

agua e trazendo-a mostrou a na-

valha. A aggressora dirigiu-se im-

mediatamente à irmã da ferida e

em companhia de outras mulhe-

res espancaram-na atim de que

esta largasse a navalha.

Maria Rosa Marques foi levada

'em braços para casa e, segundo

nos atiirmam acha-se ainda grave-

mente ferida.

O caso foi entregue ao poder

judicial.

Trabalho no mar.-

Quinta-l'eira houve trabalho na

costa do Furadouro, mas sem re

sultado.

,A eamara.-Deseja saber

quaes as providencias tomadas

pela camara adm de reevindicar

para o municipio a importante

tomadia feita pelo snr. José Va-

lente Frazão nos baldios munici-

paes.

0 andar do carangue-

Jo judicial-Jia quantos me-

zes foi que o Zezere rasgou na

praça d'esta Villa os numeros do

:Povo d'Ovar ›? Ha-de haver ap-

proximadamente 7 mezes.

Pois bem _só agora e que se

procurou saber o valor dos jor-

naes rasgados afim de se proce-

der jndicialmente contra o crimi-

noso!

Por este andar o Zezere vem

a ser julgado d'aqui a 20 animes.

E depois ainda dizem que em

Ovar ha justiça!

Verdadeiro andar de caran-

guejo.

Grava-Dizem que o Soa-

res está em greve com o senso

commum.

Porque se passaria o Soares 'P

Comlelo.-Esta convocado

em Lisboa um comício importan-

te para protestar contra o mono-

polio do tabaco.

E não haverá quem em levar

protesto contra o monopolio que

fez o Soares das taes aspirações 7

Porque se passaria o Soares.

Semana Santa -Alguns

cavalheiros d'esta Villa constitui-

ram-se em commissão para faze-

rem as solemnidades da Semana

Santa. '

Dizem que ao Soares foi dado

um papel importante para desem-

penhar em sabbado d'alleluia.

Porque se passaria o Soares ?

0 final da obra.-Por

falta d'espaço deixamos hoje de

tractar d'este assumpto. analy-

sando alguns dos pontos da defe-

za, mas brevemente continuare-

mos a expor os augmen'tos em que

se baseia a n05sa opinião.

nltferente modo de

procedem-O poder judicial

do Porto mandou os manipulado-

res do tabaco para o India; por-

que será que o poder judicial não

mandarà o Soares para a Africa 7

Será porque o Soares se pas-

sou? Mas porque se passaria o

Soares 'I

O' Soares dá cá o pé.

A Martin-A melhor obra

PTO' .

 

de Emile Richebourg, edição da

acreditada empreza de Lisboa-

Belem d: CJ', ornada com chromos

e gravuras.

Recebemos a caderneta n.° li

cujo resumo do entrccho e o se-

guinte:

Eis-nos na presença de seis ca-

çadores. dos qnaes so um e nosso

conhecido: o visconde de Sanzac.

Depois de muitas horas de batida,

os seis amigos procuram nm lo-

gar onde possam descançar. 0

marquez Adriano de Verveine in-

dica aos seus companheiros um

pequeno grupo de arvores muito

copadas. por detraz das quaes se

av¡sta uma pequena casa mysteri-

osa, cujos habitantes ninguem co-

nhece. De subit'o ouve-se entre

aquella arvores uma voz fresca e

harmoniosa. que entôa uma can-

çãa antiga. O marquez de Vesvei-

ne, mais impressionavel do que os

seus companheiros. sente se pica-

do_ pela curiosidade. e. sem diser

corsa alguma, toma de si para si a

resolução de desvendar o myste-

l'lO. No dia seguinte volta sosinho

a rondar aquelles sitios, e sabe

que a habitação mysteriosa é co-

nhecida com a denominação da

casa do diabo. Não hesita porem.

Dependurando-se no ramo de uma

arvore, trepa Sobre o muro, e

aVIsta uma donzella_ formosissima,

que o convida com um gesto a

descer para junto d'ella. Depois

de uma_ breve hesitação, penetra

_no jardim, e a donzella assenta-se

Ingennamentejunto d'elle. 0 man-

cebo porem depressa julga ter ra-

zão para suppôr, que a formosa

desconhecida não está no goso

pleno das suas faculdades men-

taes.

-ldiolal Idiota! murmura

elle com intima angustia.

Í p
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Wagon Regoense
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.No dia que escrevi a minha

primeira chronica, ainda os qua-

renta maiores contribuintes, ti-

nham reuuido pela segunda vez

como lhe participei, mas como

não reunisse numero sui'íiciente

foram convocados para it de Mar-

ço.

Reunidos pela 3.' vez, para se

tratar ainda do ajuste do novo lan-

çamento municipal, que ferro.

Tinham batido compassada-

mente 12 horas no bronze da tor-

re do Cruzeiro, bateu meia hora.

uma hora. e os quarenta maiores

contribuintes, mordiam os labios,

lançavam injurias ao snr. Presi-

dente, mas, n'este momento con-

jectural, aprasentase um empre-

gado, do municipio vindo-lhes

porticipar a boa nova-que, o snr.

presidente estava saboreando um

Pato-e por conseguinte, não ha-

veria sessão.

Na sessão de 26 de Marçoa

troupe camararia. estava tratando

da arrematação das carnes verdes.

N'este momento, não seio que

se passou na mente do Sor. Pre-

sidente, que, levantando-se rapi-

damente poz termo à arrematação.

declarando. estar paralisnda por

uma hora!

Em seguida .a voz de um só

homemu a troupe camararia sac

completamente. e S. Ex.“ :l frente

como o tambor-mor. e voe dire-

ctamente pedir as contas da The-

souraria a um cidadão que lh'as

não tinha a prestar.

Este cidadão foi nomeado pelo
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senhor F. Antonio Monteiro, para

que durante o tempo da sua en-

fermidade o substituisse. debaixo

da responsabilidade d'este senhor.

Este que era responsavel para

com o Snr. Monteiro, fez mostrar

a S. Ex.“ que lhe não tinha de

prestar contas algumas da I'he-

souraria, a não ser aquella para

quem se tornara responsavel.

No momento em estas razões

tão simples lhe foram demonstra-

das, o presidente fez-me volver na

imaginação a fabula do Gigante

Adamastor.

¡too-..Ice

-Ora, eu não me àdmiraria

que um homem rustico e grossei-

ro, desse um passo tão deplora-

vel, mas para um vulto que se ar-

risca a sahir dos bancos dn Un¡-

versidade. não_ deixa deveras de

me surprehender.

Em seguida ao Thesoureiro,

foi-lhe participado para se apre-

sentar rapidamente. n'aquelle Io-

gar afim de se proceder novamen-

te aos trabalhos da Thesouraria.

Não tardou o Sur. Monteiro a

apresentar-lhe as suas contas,

com a maxima legalidade, dando-

lhe finalmente o valor de uma

cifra aproximada a cinco contos,

em documentos, e apresentando

ao Theseureiro, o seu substituto

uma quantia, cerca de oito centos

mil reis.

Este fez favor de lhe apresen-

tar esta quantia no mesmo logar

aonde a camara se haviade reunir

pela segunda vez.

No momento em que este aca-

bava de contar aquella quantia, o

snr. Presidente, nomeou para no-

vo thesoureiro, José d'Almeidai..

Suspendeudo o sur. F. A. Montei-

ro pelo espaço de 00 dias.

Isto de suspender, n'este con-

celho é dimiuir. _

Suspende-se, por 60 dtas,_de-

pois mais 60, e assim suscesswa-

mento, ate que o demittido, co-

nheça a inalteravel villania do

sur. presidente.

N'cste momento. faz-me lem-

brar uma anadocta muito engra-

cada.

-P. - Trazem em que leve esta

quantia; snr. José d'Almeida?...›

Uma roz: Uns alfm'ges. . .

J. A. :Estão-nos agendando...

A mesma voz: É porque a quan-

tia é grande e a bolsa e pequena.

De resto não se viu mais nem

arrematação de carnes verdes,

nem maduras, a não ser o novo

theSoureiro que pulava de con-

tente em razão d'aquella burra se

irlrasladar para sua casa.

A fora isto, melhoramentos co-

nhecidos que S. Ex.“ nos tem de-

monstrado com grande numero,

são os seguintes:

Admittir empregados da sua

grey. e demittir empregados da

sua inimisade.

Que esperava para futuro os

seus correlegionarios?

Não se lembrem d'estas qua-

palavras sacratissima:

»Não faças a outrem o que

não queres que te façam a ti.

E' este o padrão de gloria que

o futuro deve levantar no ñm de

tantos escaudalos e tantas prepo-

lenttias.

Estejam certos disso.

Pedimos ao snr. administra-

dor do Concelho. se digne tomar

medidas determinantes sobre a

baixa immoralidade em que se en-

contra essa multidão de horison-

taes, as quaes estão causando da-

tro

   

  

   

 

  

         

    

  

  

 

   

 

Os quarenta maiores contri-

buintes acabam de ser convocados

para o l.“ de Abril, afim de se

continuar sobre o assumpto dos

nossos impostos municipaes.

Noticiarei a tal respeito.

Ate a semana.

Mario Saldanha.

»W
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IMPORTANTE

Supplemanto ao Cudlg

COM 0 .

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de Ins-

trucção Secundaria.-Decreto so-

bre a Organisação dos serviços da

fazenda Publica nos districtos e

concelhos do reino-'Decreto re-

gulando o direito d'aposentação. e

Rectiñcações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 200 reis, pelo correio. 250.

E com a Reforma Judiciaria ape-

nas 250 reis-Pelo correio, 300

reis. em volume tambem.

A venda em todas as livrarias

do Porto.,

A nova edição do Codigo 200

reis; pelo correio 210; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma Ju-

dicial ' e Reforma de instrucção

tão reis-pelo correio 150 reis

sem separado.

ANNUNCIOS JUDICIAES

(1.“ publicação)

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Ferraz correm editos de

trinta dias, a contar da segun-

da publicação d'este annuucio

no Diario do Governo, citando

os interessados Antonio Lou-

renço Ferreira Chaves, viuvo e

João Lopes Chaves e mulher

D.'hiaria Luiza d'Almeida Cha-

ves, auzentes no Brazil, e os

credores e legatarios descon-

hecidos ou residentes fóra da

comarca, estes para de duzi-

rem o seu direito, e aquelles

para todos os termos do inven-

tario orphanologico a que se

procede por obito de Anna Lo-

pes de Bastos Chaves, mora-

dora, que foi, na rua do Baie-

mes desta villa.

Ovar, 26 de Março de 4887.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(64) ' i

Í propriedades a lim de serem

' 323950 rets.

  

mno aos seus circunstantes.

Não repare S. Ex.“ só, na en- ARREMATAÇÃO

traria do sor. Santhiaao, é nesce- (1 . publicação)

sario attingir prevenções a quem

nos atira ignobilmente, o affasta e

o despresa.

A” ultima hora:

No dia 3 d'Abril proximo

pelo meio dia, á porta do Tri-

  

bunal judicial sito na” Praça

d'Ovar e na execução ue Ma-

ria Thereza da Silva lascaes,

solteira, da freguezia da Mur-

toza, comarca d'Estarreja, mo-

ve contra Manoel da Costa e

Silva e mulher, do logar do

Paço, freguezia de Macêda,

d'esta comarca, voltam pela se-

gunda véz á praça as seguintes

arrematados a quem mais offe-

recer sobre as 'quantias abaixo

declarados, que são metade dos

seus valores :

Uma leira de matto e pi-

nhal, sita no logar do Paço, no

valor de 20%000 reis.

Uma terra lavradia deno-

minada a «Pereira›, sita no

logar da Eira Velha, no valor

de 37%000 reis.

,Uma propriedade de casas

terreas e altas, certinha de la-

vradio, sita no lo ar do Paço,

no valor de 275 000 reis.

Uma terra lavradia sita no

logar do Corgo e assim denomi-

nada, no valor de 504%000 rs.

Uma terra lavradia e mat-

to com pinheiros chamada a

»Charneca de Baixo›, sita na

Carvalheira no valor de reis

11235000.

Uma terra lavradia com po-

mar, chamada o Barridm, sita

no logar da Barra no valor de

Uma leira de matto e pi-

nhal chamada a Mina», sita

no lo ar da Baraa, no valor de

5435 O reis.

Uma leira de matto e pi-

nhal denominada o «Monte›,

sita no logar da Barra no va-

lor de 15:000 reis, todas sitas

na freguezia de Maceda.

São estados qnaesquer cre-

dores nicertos dos executados

para uzarem dos seus direitos.

Ovar, 28 de Março de 1886

Verifiquei ,

í Brochado.

0 Escrivão,

Antonio dos Santas Sobreira.

(62)

ARREMATAÇÃO

No dia 10 d'abrii proximo,

por meio dia e á porta do Tribu-

nal da comarca, sito na Praça,

desta villa, seha de proceder á

arrematação dos bens seguintes:

Uma propriedade de casas ter-

reaspom sido, quinhão _de poço

e cortinha lavradia pegado, si-

ta no logar do Bostello, ava-

liada em 360$500 reis; uma

terra lavradia, sita no mesmo

logar. chamada a Alagoa, ava-

liada em 21040000 reis=0ntra

terra lavradia cem inteste de

matto pegado elo sul, sito no

logar do Porto aboso, avaliada

em 17%200 reis- Um qui-

nhão de moinho de moer milho,

que consta de um dia e uma

noite de nove em nove dias,

no moinho sito em Porto Labo-

zo, avaliada em 363000 reis-

uma loira de matto e pinhal,

 

   

           

   

  

    

   

  

  

 

   

      

   

   

  

sito tambem em Porto Labozo,

avaliada em 84%000 reis-

Uma Ieira de pinhal e matlo,

sito no mesmo logar do POrlo

Labozo, chamado a Ribeirinha,

avaliado, com o abatimento

do usufructo para Manoel Va-

lente da Rosa, do Bostello, em-

quanto vivo na quantia de reis

00%000--Uma leira de mat-

to e pinhal, sita no logar de

Pintim, avaliada tambem com

o abatimento do usufructo para

o dito Manoel Valente -da Reza

na_ quantia de 80$OOO reis;

CUJOS bens são silos na freguezia

de Vallega, e vão á praça por

deliberação dovconselho de fa-

milia no inventario maiores por

ohtto de José Valente da Fon-

seca, do logar do Bostello, de

de Vallega.

Por este são citados quaes-

quer credores incertos do in-

ventariado para assistirem á

arrematação

Ovar, 48 de março de 4887.

Vereñquei a exactidão

O Jun de Direito,

Brochado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(59) 2

ARREMATAÇÃO

No dia 3 d'Abril proximo,

pelo meio dia, á porta do Tribu-

nal d'esta comarca, sito na Pra-

ça d'Ovar, e na execução de sen-

Gomes Ribeiro, do logar da Pe-

dreira, move contra João Soa-

res Leite e mulher, do logar

da Murteira, todos da freguezia

d'Arada, volta pela segunda vez

á praça para ser arrematada a

quem mais olferecer sobre a

uantia de 15$000 reis, metade

o seu valor: Uma leira de pi-

nhai sito no logar d'OIho Mari-

nho, freguezia d'Arada, perten-

cente aos executados. __ '

Por este são citados quaes-

quer credores incertos dos exe-

cutados para deduzirem os seus

direitos.

Ovar, 30 de Março de 1887.

Verifiquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(60) 2

  

ANNUívcxo's”É

Venda de casas e terras

Vendem-se duas casas ter-

reas silas na rua dos Lavradores.

Estas casas teem poço e servidão

de carro.

Vemdem-se tambem duas ter-

ras lavradias situadas na Rocca do

Rio.

Esta competentemente aucto-

risada pora fazer estas vendas,

Jose de Souza Azevedo.

RUA DOS LAVRADORES

OVAR

tença que Manoel Fernandes a _

.Antonio dos Santos Sobreira, Ro-

Venda de casa
Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

3 OVAR

_

Agradecimento '

Francisco Antonio Lopes e ti-

lhos e Manoel Antonio Lopes eàfi-

lhos agradecem penhorados ,às

pessoas que accompanharam :à

sepultura os restos molztaes de

sua chorada irmã e tia Anna Lo-

pes Basto, no dia 12 do corrente

mez. ' '

Ovar, lt de março 061884.

__'

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendbuma

terra lavradia e outra juncal,

alem -d'estas uma outra 'terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está hahililado para

as vender.

OVAR
2 A _

Agradecimento: p l

Joaquim dos Santos Sobreira,

za de Araujo Sobreira e Anna dos

Santos Valente Sobreira agrade-

-cem penhoradissimos a todas 'as

pessoas que os cnmprimentaram

por occasião do fallecimento de

sua sempre chorarla esposa. mãe

c sogra Maria Graça da Cruz Ma-

ravalhas, protestando a todos a

sua eterna gratidão. -

Ovar, 22 de Março de 1887.

 

A Gazeta 'dos' Tribunaas Admi-

nistratiuos publica-se por series

de 42 numeros, devendo, publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez. '

Contcra além d'accordãos de

diversos trihunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portaute que setor promulgado.

Jà no proprio jornal. ja-emsdpíra-

do. se este a não poddr conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da anunciar¡

Por serie de t2 numeros (6_ me-

zes) . . . . . . . . . . . . .. . t 200

Por duas series (um ahno) 23400

Não se acceitam'assignatmas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. '

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- -v Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñncza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes. '
c .

, l '



= ÊRAQAD'OVAR

(JUNTO AO ?556) '

É É.

-- Participa _ao publico que

Who)

sortido_ de _ chçles oderno$

assidlíüítllõ¡ Ílñe'ññêg de pura

-ilãl omélhor que_ ha n'este g_ee

'menor càstoñnâsà 'mãgernasl j e

ou É.“ ;Mais9,..ílõ“_ :worm-
.,' gâllâãtááãeirás, , e' cobertores

..modernosp .o -› . ›
I 'z-z l“ .'l I ' í - v

Tambem acaba de receberl

u Wi glanüê*^êolllecbão“do gua“:

o _r “ll/de'

_ soda »superloç com m Is§1mos

cabos como se não encontram .

am mam-une.
vende por pre os commodos¡

mermo _quezchama .amtenção

&dqlpnbhcoemtl 1-:: ' A :an r_

.Imollmmenda más. pmavels

;Mwammmtidoqnalheçhçe

::some ..meia-.sudeãv/Iãàeu. &hífe-

.ummsca'mázmo para. 13011119'

.mlmmo ¡param-lanço. e: del
.Jows modernasnpana (mangas.:

na
vCí É

LH'

.,lf_ uz» ;~_'.¡¡ ;;É.'^ 2': w .5'

_ A Annuncla tambomg que temn

um lindo gsgt'ndp, de mant_as,;

camisolas, lluvas de casemlral

Women-

HO. ' . l :

vaâaaxwmoswado de;

Lisboa por preços 'que nin-

'gu'enivp'odo competir_ com lim,

áã¡”k$hlí_“bilé'vé 'um grelhas¡

.Lealcàad qúp' vendo-

,t 'Há'- í Aplicada-,I muito commodos;

w.“ i7““

'.,.,,99NTRA''J J ("Vl-

".H
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\am-u. .-
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While-'sb' amam:: alla, nomà,

na rua dasHRigneinsrcomnos nl?“

51- 53. Tem caminho de carro:
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ÃO pe'sàôaà _e aiñ'çlzí não' &31-;

¡mount-Preço 13500 reis. _

@hííISÇODÉj-FOGO **o' ' ¡Elesl'a' 'N',

m-:_..-;›z.-:=+

 

l Vénde-se

ba

"boa'

àl'regüezada; ' -

'Para trát'ár na 'dies-

.ma n55'v3fése'5'..

 

?'*ls' _péããíaãàl'íllllãbñadâs_

_ _Uma casa alta, Simã-

“dagxia 'ma 'dal 'Graca

(Pontos) d'êàs'la Villa *d'O-

'w l"ê .w l- .'i «'-

Teml poço o qruintal.

Sta/ntesroommodos.

larmação' p'áñá' !loja e

l' "Córn o ?üsoi'diãlghné'díà'sño

›h1ilüàmàoemplasloarlliphelicose 1 › '

curam radicalmente as rolord's ain-

ldwcseiam-muuo anliga'ã- Este <
.svtoilcm sido appliuado em

v . l

Balsamo scdglivp do_ Balspail
_Tm g ~.3,

Remedio para a cura completà

don-heomiáti'smd; hélüos'o, gooosoj

d'é'oâbe'ç'a', ponlal

amollecimçnlo da

espinha dorsql.Frdqx1d§b'dê'neN
'vosçfñaljueza' t'le 'mnâculos'g'g'plpes

eloda a qualidade de dór oh'intlai

arllcular, _dores

dam'oonluàões e

mação: usa-se' externamente e

friwñeãwfw.#01-!191399248200
reis'.

Contrg, os_ A Callqs
l

Unico remedio que assaz-will
(9111112 .hogas_.-Pltoço da caixa _4,00

;falso

'll

¡ : PbrnarlaISlyraoiá. c'uli'a promfna;

ç_ radical# -lo/Jaa asmqlestlam
pellç, _as emplgons,_

bolhas, comichao, darers,l¡ . . o , ¡_ @qse

101393; #3000; sar'das, ;e't¡_g_',l t_ ,.

dá"caixá=600'
re¡5._-ís 2,¡ ^' 7 A

›f'yl y

sem¡ dál'llüO; ¡cú

Cremié'ü'áâ hãàuáíá' " 5

Torna napidmnenlàzapeltelça.

1'.“ 9 macias ~di68ipa~~wsardaslteá
cresladàs, nodoas, borb'ulha'_s,

to); rlabulheqlp, .no 5,'

bs sia ní'lés d'HS'be'xíg s.”-”Préço do"
frasco !$200 reis. › _

Remeuçme pelo córlêíô a quenl
envilrr' a“soa importancia em "alle

"j _ do correio a Manoel_ Pinto' teíá
ro;'Tràt"e'ssá do' Cégñ; !5, é; _naçall

da's Flores-Lisboa. .

:- *g :L-'m.á.ÉM'âm

@Mamma.no
.r A çom estabelcmmenlo dd

mercearia, fazendas, vinhos. tal)a-'

«tomba-im oww-'ã @vã .Fçr'íi'gfao um ?lúh ›Para tratar com Manoel Joas “'-mofdmas'JÊm'Mas' E““
' QUÍÊJPaWQYáU' ' l' :5 S. JOAO DE VALLEGÂ 22¡

........-. . .|\ ..à \ f
›

:Ellánváelzlwanm*Paes*

  

  

“sí-m 1.!, 5 A, . .- e
a Rui¡ 'das 'gliuei'rggnâ ;51-53

!'?L'll 'Í l 3' ' l

 

lLí | ...'I'vl l 'r"

::Elmo sacra . ou -curso .- dozdou- ›

trina chrislã, approvado;,;para

¡impeachollasm pelo .«ex.'“° e

› revH1nnr.-_Ganlealg Bispo do Por-

- mammdenado'por Francisco d'As-

z'simniphblmol.: , g .. o

ocxlzsvendarnul¡ivraniaodil›¡rala-Graz

Moutinho. rua dosmaldeiroiroà,

18 e BO-Porto. 23

'Ffañc¡§co_hPeaixpto;Pin-g

to Ferreira commesvtabe-f

lecimento de .,ferrage'n'sl

tintos, ' 'mer'àmiaç tabg- ._

cos¡ molduras.; .e miuda#

las' 1 '1 _1.5 ?16:3

PONTIESÉ

~ anomalia a.; 13611.5“? ' «w _ . _ w_

Reimão ,bow :

No::

*lili* ,o

"ñ w;

' Altas'

i3

. 'zlh

/

. ~ Ílr'LllÊ

, alongar

etc.,

muito¡ ll

'de'ldo'sulat

'v _Ii :'Uiíi-g l. 'l¡_.ul'.1'\__.j

Para¡ os porlos_ acnna'mdlca-

'do'sL'ven' élñis'ê pagsa'ge'r'lç de 4.“,
Morar_ çlàêslàs;

aeüwmmte

.dorso, camboyol aos passaeoiros e

:trílllsllprw ?ll-17?: 130!'!10- o A o
.alja esplarqcilmonlos_ e_ oilllp-

do báéàagem, lral 3'59“ em

"Mello, 'c(›m~'1llar'flm'l-Jo§:'__SçlalI-ésr _ _ _ A! .
dos Reis, rua dos Mércádor'esl 49' @O'u'llf' de' .Salllo ÃI'JEKDSm 4 e¡6, o ñasmünclpaes_ de lpllas as

terras; doàr'éinó, 6;' "Mass-Preço,

Est lagoa' hiàl

l'.§gaf.sh-.dé,tod0§
balho con-4'

w . ›. É. à ..çompretalñeüo¡Iveco-ão Guam“ ' (Í

¡cáãn'êáçállj e;-
aléer›a;Ímagf_§as

- ::miga çõlàs :ainda'zas' maishehhldes.

#Preçodo frasco MGOOLnejaqh; .

Dqñal'qluenztra
comente á. soa_ arte, a

*toda"*qUálunr cof; tan-V

to prateado .como .dou-1' .- o

ratio, assim cofno: obrasí

de livros, jornáe'à, f'a

ras'rhilheteà de “vigitaf

circulares, etiquetás pa~

ral-.'_garralàswzdiplqmasl
para o que acaba.?

.de'i'recéhbñl *till-ls??

pãesmcá'ààrsiüe "

::uma 58?#

 

    

 

  
   

    

   

 

   

Í Õlfadesfdüb'ffô baxa
. 4 A dua'ssepulturas

-ogVendw uma e, .99m "50',
#em a prelepdor lol :e como F04

to. .

' *PHafñladlà215erirà.l

AJ ::Isaac .Júlió«da,Silv-ei-
ra, 'pharmaCeutico . ::arp-

prova-do pela es'cóla me-

dico-'cirúrgica 'do Porto.

' PONTES_ ',Í'.

  

a 23;.26 em @atake-ema dos Cam-'

›Hos› Copo-$531). _ '

'i ' "Amalia ciel 'saw Willi“?
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, Novlflab'lçlo PORTATIL

.com UM APPENDIOE nl(

Legislação posterior ao mesmo

codigo

Regulamentos do Registo

predial, da Caixa. geral de de-

* l vol. ¡n-l6.° de 64.8 pag. br. 2x10,

. 360'
En (gélpmp.q. ..lipo A . .

'Ljo'kal' e d fr "96 !inté
' alí é 'admin a 'à' imboftsñéía

em estampilhns

le ?MPÉFORIO-t __ ;
“h."Lsre ao ..7.1“
U.,

l AW' -l\2'.r'|'~'

_C.›\.\lllJ;.._O.\_ÇASTELLÇQ BRANCO
___..._ _

_sivcnssllnso'“n's '

_ ;namoro common

" .('thlsb'taíoí

'rêáló'fêím [a ii'ma Luga'ñ é'

REM/l '_ Bol
por Ia'éfliquãpwl ¡Coà'fãfsâiz'rbsy

ÇleO'reiã, elo 60113364601' .

n . l' c .- . v

 

ApWBM-'enlgdç 17 de

' Julho de !886

r Com um appemiice. contendo

toda'a_ legislação relativa_ ao mos-

mo codigo, publicada até

\.›._...___= fgpjç. incluindo o

Regulgamcnlo do Processo Adminislralílo

' *asim 009103195 › -

› '_ 'nnbnmomor'ALPHABETICO'
,, _ .__T_,_.¡,,.¡ .

._.:._ QOQ. feia: ,

o ..antifumo sua. ¡mananqin' 'em

r o , Murillo”

- &pm-damas, flílheo'ae'ñalcã ãlqhém! '

;LIVRARIA ' CHARDÊON_4

Ó L !2M venda, nã .Bívnaríá-ÇBUZ

lótuJ ¡ÇQUIJNHQ-müditora. “umdos

¡Caldeixçiyog 18, e_ zogroup,

' W'-4

Í'Uf'l

1

l , ,#3 ¡iarlç,;,1'BE As
_ 233%ng

3.'° 'ár 6.1166 ÚXJBEDEMP'ÇÂ
" (li rãóíilluãlràdh 'com maghil

-ñcas gravuras lrarlmms e com ea:

cellenles chromos executados na'

¡yahogr'aphia Gundam .

VERSÃO_ DE JULIO DE MAGALHÃES
rem cada folha. gravura ou; e'hromo

50 Iieis 'pg'r &39; @na

IllllS BRINDES A CMM ASS¡ NAME
"Al-'SORTE PELA LOTERIA-

100,5¡ !00 em 3 promíqa puma o ;que ro- _
cobol-ão oa am'. assignantes em tem-

! po oppoftuno uma cautela. com 5 nu-
meros'. o

No fim do. obra-Um bdnlto al-

bum "com 2 grandiosoz param-amas do
Li bz peaqu uçn doadas¡ estação do

ea nl _ o lie fprro_ o norte até á bar-
ra. (19 kilometres de distancia.) e ou-
tro é qimdode S. Pedro d'Alcautam,
qnblábkàn'ge a distancia desde a Pe-

. nicencim'ia e Avenida até á. margem

.Bill-403030: l' '. (. . -'
_ Afúígna-an no encriptorío do om-

'píezuweditàru' Belem .(7 (L'urua 'da
l Cruz de Pau; 26. l.°-Líaboo.

 

"como ;CME mmol

publüadd 'até haja; ¡hcluindo n'allc os , . I

positoglogtllo Registo, civil, etc.

Á llvmñaqàctuz_ ;,Cpul¡nho=

Editora. Rua dos Caldeirciros, 48'

looolçlp;notamos -

' proposnol'jdo-ãr-v

0.

zí'elíoúfé. * 'szt'cbé'tsàrc's 'ch 'Eríz'cmn

'edÍç'ã : [55777130-

E$P1 Ironman

“A-“véhaã oi¡ Lívñãría Civilisa-

Codigo lldmlrli's'ti'ãállíio'_

Eduardo do Coslo Santos, editor.

HW:'2 . _ : j '.

- 'A “melhór'hubliéâçãod'e' Einíld
bóurg,›aoklõâ'tlds interessam:

,CA'LLLQais¡ temrmsánwsak MULHER FAT'ALi

-EDRâMAã MODERNQS @outros ' I

  

  

   

   

    

  

   

    

  

Nds'sà Sénhora de Pari

pm' warm; HUGO
_ Romance. himriro illuslmln com

_ ?.00 gravuras novas

'compradas no cxlilor parisiense

EUGENE HUGUES

_ Depois dos-MISEHAVEIS é 0
«romance NOSSA SENHORA DE

, -PAlllS a obra mais sulnlilno (le Vi-

\clm' Hugo. Cheio (lo episodios surv
prellonllcnlos, n'unm linguagem
primol'usu. u sua loilurn @luva o

~llÚSdO'US[)ll ilo ;'Is n-¡uo snhlimos
(lo hello o Ílllllllldn do c-nllmsias-
mo o nossa alma, levando-nos a
lribumr ;m grande pool:: l'rnnuuz a
'admiração mniwsilmlrn o ¡Ilimilatla

A sua lrndeçíc) foi cnnlimla

áo illnslre jornalista. pm'lm-nso, 0
exe.“ sur. Gllílllllllll (lc Campos,

'e a ohrn mmplu-la cnnslnrá (l'nm

'Velan Innmlilirmm'nlu ímprossn

om [ul-pol sum-.rima nmml.u'ln l'.\'-

'pressnlnume ful'n'i'rnr em unm das '
* -'pviméirus'Cosas do Milão.

"'conolçolss oÁ ASSIGNATURA

^ A A' olura'mnsln'rá 'do -l Volume

dll_ lS fascículos um fl-.",' o illus-
"Ll'ílllíl com mulgrmwn'as. distri-
tilllíalo um! fusriculns Svmuums (le
32 páginas, ao ;maço (lo lírU reis.
png-nã n'o 31cm da“ unlroga. l'ul'a
as provim'ius o pmço do fascirulc'l

!é o mesmo quo ll(),l›l)l'l(). franco

do 1mm), “HH salsoacmílnm :as-

signalurus \'ín 10 mmnpunlmrlas

(la imporlum'ín (lc cinco fascículos
mljanlmlos. A casa culiloru garan-

l 16:¡ todos :IS ¡›o$s«›zxs qm: angar'ia- ~
rem Qualquer nunu'ro «lo nssigna-

juros, não inferior o cinco, e se
responànbilisin'um pela (lislrillui-

_ção dos fascícolos, a mumnissão

\d'o 20 por bonlo. ACCA'lÍ-'llll-SC cun-

« 'rosponllonlcs mn (lulas as torms

_ldo'pq'lígh que dêem abono à sua

condoota. .

o :Toda .'l CI)I'l'u3:§¡Jullnlclll'lil devo

sor (lu'lgnla á

VLÍYRARÇIA CIVILISAÇAO

Dl:

c

.4, Rua [le Saulo Ildefonso, -'l-

' _J_ Vl*(_lllTo_

., 'A' I'ÓIII'lÍNlllt'ÇñU (,luslcnl. f-íta

no livro nom-:Mu llO ESPIRITO

l '.jllllllllíl um.. Suli_ (Justa Santos,

das 'Obras abaixo lllüllcllll'líllllls,

prejudícqndo a sou wmln. olu'ígzn

,qm casa editora e pro-

prlletan-la a fazer uma grande

roducçio nos pl'l'ÇHs «lns'owsmns.

,GRAND _RABAIS
ÇASTLL'LD BRANCO

'UAI PA DEI-;UIA DE

CASÀDUS. por. l).

› Francisco Moo Mel-

lo (Prnfuuio) A vulgo 5300-48“ reis

A ESPADA D'ALE-

“ XÁNl'lRli.. r~

LUIZ ?DE :UA MUES.

noto.;biogrmphions uv. !VU-»900 u

SENHORA ll.~\'l“1'_iZZl

1:' udíçln). . . . . . . . :\\'. 16H_- 60 u

@ENHOR x H.\'l"l'.\ZZ[

2.' erljlçño . . . . . .. av. :NP-JMJ n

QUESTÀU l|.›\ SEHEN l'.\ (aliás

Hola.? r* !MMM : '

Notas :í h'obuntaulo (11'.

A. (f. Cullum). . . . nv. 60- 30 reis

.Notas no follmto do (lr. '

Á; U.(JlLllíslo. . .. nv. lã”)-o 30 n

A (.?avallnrm (la Schum-

'HU-_120 u

to. . . . . . . . . . . . . .. 21v.1(›|0- õ!) n

Segunda carga. de cn- .

vallm*ía....v.... av.1'50- 75 t

Cam¡ tem-nim, trepll- -

ea 0.o padre. . . . . av.1õf)- 75 I

TODA ll CULLECÇAO 603 RElS

Todos notas abnw fun-:1m vomlí-

das em 1li\'c\|'5118$[›1›cns[nx-lo anotor

ao full -cidu lime-:sta (.'lmnlx-ou.

LUGAN s; QEerI'wx. succes-
soroa--Cluriglw, '.lai-l'osrto  


